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RESUMO 
Introdução: No Brasil a produção animal de ruminantes, seja ela bovina, caprina, ovina, bubalina, entre outras, baseia-se em um modelo de criação de caráter extensivo e pouco produtivo, onde os animais são criados soltos a pasto, recebendo ou não algum complemento à base de alimentação concentrada ou também uma suplementação mineral para otimizar o desempenho do animal. Entre as alternativas disponíveis, a tecnologia mais utilizada é a silagem que consiste em colher, picar, armazenar e conservar, por meio da fermentação anaeróbica, a forrageira produzida durante a estação seca do ano. Nesta época do ano o alimento volumoso oriundo de pastagem se encontra escasso ou com baixo valor nutricional necessitando assim de uma suplementação para garantir alimentação dos animais ruminantes. A cultivar BRS Capiaçu apresenta maior produção de matéria seca a um menor custo em relação ao milho (Zea mays) e a cana-de-açúcar (Saccharum officinarum). Sendo assim, a silagem deste capim constitui uma alternativa para suplementação alimentar de animais criados a pasto no período seco, por ser capaz de suprir o déficit de forragens da área de pastagens evitando a perca de peso dos animais a um baixo custo de investimento. Objetivo: Analisar a viabilidade produtiva da cultivar BRS Capiaçu submetida a diferentes tratamentos de adubação química. Material e métodos: As mudas do BRS Capiaçu, foram obtidas através de produtores da região de Conceição do Araguaia e Redenção- PA. Para estabelecimento da área foram delimitadas 20 parcelas experimentais em delineamento de blocos casualizados (DBC), medindo cada parcela 4x4m (16m²), com quatro tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos foram: a) testemunha (sem adubação química); b) adubação química de acordo com a recomendação técnica da EMBRAPA: 120 kg/ha de fósforo (P2O5), 240 kg/ha de nitrogênio (N) e 240 kg/ha de potássio (K2O) no plantio; c) adubação química recomendação EMBRAPA com 20 % a mais (144 kg/ha de P2O5, 288 kg/ha de N, 288 kg/ha de K2O; d) adubação química recomendação EMBRAPA com 20% a menos: (96 kg/ha de P2O5, 192 kg/ha de N, 192 kg/ha de K2O), onde os parâmetros avaliados foram: número de perfilhos, velocidade de crescimento, produção em matéria seca por hectare, proteína bruta (PB), nutrientes digestíveis totais (NDT), fibra bruta (FB) e extrato etéreo (EE). Resultados parciais: No decorrer do experimento foi possível acompanhar diferenças visivelmente aparentes na tonalidade de cor das folhas das plantas, o que pode ser explicado devido aos diferentes níveis de nitrogênio (N) utilizados nos diferentes tratamentos. O tratamento com maior dosagem de adubação apresentarou maior média de altura, chegando a atingir 2,6 metros de altura; outra característica identificada foi que o tratamento com maior nível de adubação obteve maior número de perfilhamentos, diferente do tratamento testemunha (sem adubação) que houve pouco perfilhamento. Considerações Finais: É de suma importância avaliar qual a melhor dosagem de adubação química que possui a maior velocidade de crescimento e as melhores qualidades nutricionais para que desta forma possa-se repassar a recomendação de adubação química de fundação, mais adequada a realidade, dos agricultores/pecuaristas da região sul do Pará.

PALAVRAS CHAVES 
Adubação química. Forrageiras. Manejo de pastagens
[bookmark: _GoBack]
